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O ECHO DO RIO.
Emittimos ao correr da penna em um de nossos nu-

meros anteriores um* proposição , que nos foi contesta-
da; dissemos., que podia S. M. recusar a nomeação de
um indjviduo, que lhe fosse proposto para qualquer em.-
prego; mas que não devia recusar uma demissão , a não
querer logo , que o ministério se demittisse. Ainda sus-
tentamos-nossa opinião. •

Que os .empregados sâo todos responsáveis pelos cri-
mçs., que conMaetlem no exercicio de seeus empregos , ,é
O que não soffire a mais pequ«na duvida , e o que existe
no código criminal; mas também não ha a menor duvi-
da , que as provas nos delidos de responsabilidade são
diincillimas de colligir e apresentar perante os tribunaes,
-que os tei» de julgar, Ve.se um magistrado ou um em-
pregado de fazenda, ou qualquer outro, que apenas viv*
de seus ordenados : vê-se que faz despezas , que exigem

.o quádruplo e mais : a voz publica o aceusa de malversa-
(,'SeSe: diz quem são os padecentes , eque concorreram com

¦as quantias; .diz quanto deu eadá um , como, quando ,
-é onde : aponta todos os pormenores»: ha toda a .certeza
moral; mas procurai ias provas: documentos não os ha ,
que ninguém é etão tolo , .que os fabrique ; prós» iteste-
munhal não a ha, porque .a valiosa seria o depoimento

sdo próprio esubornador; mas este sendo igualmente .cri-
rainoso , não ha de ter animo ede 4r a juizo. O que resta
pois ? que as autoridades superiores vão coHigindo todos
.esses boatos, vão combinando todas as circumstancias ;
cachando que é verdade, tomar uma medida: demittir,
suspender , remover o empregado : aquillo que no caso
.couber.. ,.*.,>, j .¦•.¦>,.?..=•-..-,»»-

Muitas .vezes não é o enumero das testemunhas -quem
faz decidir , é o peso , a confiança, que merecem á quem

ras houve. Homem ahi ha, cujos trages indicam .bem
pouco, e .todavia ouja fé deve ser estimada em muito.

Vai o ministro ao concelho do monarcha: fundado
-nessas ratões , nessas combinações, pede a demissão de
seu subalterno , cuja continuação no emprego julga pe-
rigosa : deve ser-lhe concedida. Mas dir-nos-hão , eapre-
sente todas aa razões ao monarcha : apresentará ; emas .o
monarcha, que não seguiu o fio de todas as combinações,

¦ que não ouviu as próprias testemunhas , que as não co-
nhece , e por conseqüência não sabe o peso , que lhes
deve dar ; nâo está.em estado de efazer juízo seguro. E
demaisseus ministros lhe dizem , que o homem é peri-
goso no emprego : e como é muito de presumir , que n&o

-se números avulsos a 8o réis, nas lojas do costume.

queiram tomar sobre si a responsabilidade conservando-o
é preciso , que seja demittido o ministro ou o indivíduo.

Repare-se bem , que o ministro é sempre responsável
pelas faltas de seus subalternos , senão legalmente, ao
menos moralmente. E quando perante a representação
nacional fôr aceusado da conservação desse empregado ,
o que responderá ? dirá : eu o quiz demittir, mas o mo-
narcha não quiz ? porá deste modo á descoberto a coroa ?

Figuramos a hypothese do empregado malversor; mas
o argumento é applicavel a todas as hypotheses imagina-
veis. O ministro da fazenda tem de tomar ou tomado
certas medidas ; um seu subalterno clama e prega contra
ellas , e não as executa, ou executa de modo , que me-
lhor fora não executar. O ministro tem de responder á
maioria, que o apoiou, e que lhe votou as medidas e
assim confiou nelle. — Se não carecleis de taes medidas,
para que as pedistes ? e se carecieis , para que as não
faleis executar ? — E que responderá o ministro ? dirá ,
q^e um seu subalterno lhe serviu de obítaculo ? pois
deniittisse-o. Dirá que propoz a sua demissão , e que a
coroa a não aceitou ?

Ninguém se pôde lembrar de tal.
Mas pela mesma razãp, pôde o monarca não aceitar ,o

jndijrid-do , que lhe é apresentado. N«te-$e, que não faj-
lamQS dos ministros : estes giram em esfera mais elevada-
,e muitas vezes p seu eleitor vê-se obrigado a nomear
quem menos lhe agrada: mas as necessidades parlamen-
tares o podem exigU;. Tratamos pojs 4e empregados su-
balternos,: -nemrum* naçJ,o havejrji tão falta dp homens,
que apenas tenha um indivíduo próprio para um emprego.
O monarcha neste caso não tem direito de escolha , mas
tem ,o de exclusftp: pôde ,di«er ao gabinete , que sabe de
particularidades do indivíduo, que o tornam inapto para
oempijego para que é proposto. Assim como o gabinete
pôde pedir a .d.emwstlo do empregado ppr ,p conhecer
inhabil, assim tampem p monarcha pôde não admitir
uma proposta, por conhecer inhabil o proppstq.

Gonsta-nos, que em tetnpp dp Sr. D. João VI, seu
ministro Thomas Antônio lhe propoz um desembargador
para certa cammjsaão : ,o -reiperguntou ap ministro, ae
tinha perfeito conhecimento do indivíduo, quepropunha:
o .ministro ficou logo em embaraços , mas respondeu
que suppunha tel-o. O rei tornou-lhe —pois examine
bem, gue me consta não ser esse vndmduo limpo de
mãos. — Eis aqui o rei sabendo de uma cousa de que o
ministro não sabk, porque todos os que conheceram
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Thomaz Antônio , fazem os maiores elogios da sua intei-
reza. E' verdade , que esse rei era absoluto , e nfto recu-
sou logo : mas cremos bem , que o monarcha constitucio-
nal, não está obrigado a aceitar a proposta do homem ,
que nâo é limpo de mãos.

Qs monarchas absolutos governam mandando : os mo-
narchas constitucipnaes governam (é p termo próprio)
governam vedando. As propostas partem do gabinete ,
rinas o veto está no monarcha, para não assentir á aquel-
Ias , que entender contrarias ao bem publico. Mas tam-
bem é necessário, que o ministro não seja posto em cir-
culo de ferro ; porque então a inviolabilidade da coroa
ficará a descoberto , e por conseqüência desapparecerá a
mais bella prerogativa do systema constitucional.

AINDA A DEMISSÃO DO GABINETE.
Estamos quasi no fim de fevereiro , e em janeiro teve

Jogar a dissolução do gabinete de janeiro; parece pois ,
que já devia ser matéria velha , e sobre a qual não deves-
semos chamar mais a attenção dos nossos, leitores : mas
razões ha , que nos obrigam a voltar á ella.

Reflectindo sobre o negocio , vendo a origem e as con-
«equencies dessa dissolução, acolhendo as difieientes
noticias , que se espalhavam , persuadimos-nos que essa
dissolução provinha de uma liga dos inglezes com a
Joanna: e apresentámos ao publico as razões , que tive-
mos para assim o pensar : fomos franco: se erramos ,demos logo o meio de ser convencido ; nfto guardamoscousa nem-uma ; dissemos tudo : e o fizemos mesmo para
que fossemos convencido de inexacto , no caso de que o
fossemos. Cuidamos , que cumprimos á risca com a obri-
gação do jornalista. Sabíamos, que atacávamos duas po.tendas formidáveis, a Joanna e os inglezes: masque
nos importava a nós isso? quando combatemos , nunca
olhamos para a cara do inimigo : examinamos se temos
de nossa parte a razão e a justiça: e com as fracas armas
de que podemos dispor, atiramos-nos áarena, chamando
a Deos era nosso auxilio : e bom tempo faça.

Conhecendo as pessoas, com que mexíamos , conta-
vamos já com alguma resposta; mas o que nunca conta-
mos , e o que extremamente nos maravilhou , foi queviesse ella pelo Pharol, pelo Pharol, que por atacar a
Joanna, ahi andou ás bulhás com o Nacional; com o
Pharol, que tantas vezes fallou mal da Joanna , e citou
nomes de pessoas, que dizia formar esse grupo. Pois
justamente foi o Pharol quem agora sahiu a defender a
Joanna , não a defendel-a da arguição , que lhe fazíamos,
porém de todas as culpas , que lhe elle mesmo havia lan-
çado em rosto. A Joanna agora já não é uma camarilha\
que influe nos negócios públicos : a Joanna é um grupocomposto de cri .dos de S. M. , que só se occüpam no
desempenho de seus deveres : e aquelle , que diz o con-
trano , é um malvado , que injuria atrozmente o monar-
cha. Acreditará alguém , que quem diz isto seja o Pka-
rol? pois é elle mesmo em pessoa.

E devemos confes8ar, que a principio estivemos quasiconvencido , de que o contemporâneo tinha razão : cha-
mau-nos faminto e lambareiro , e es/a/fado , ora ,
quem é que não tem razão argumentando contra um fa-
minto , um lambareiro , um esfalfado ? Mas depois refle-
ctimos melhor , e achamos ,. que essas gentilezas são ob-
sequios com que nos quer mírnosear o contemporâneo :
sgredecemos-lhe tanta bondade. Não tendo a honra de
nos dirigirmos á sua pessoa , m&s sim e somente ao seu

Pharol, não lhe chamaremos lambareiro , nem lambaz ,
com quanto a julgar pelos fructos , talvez a arvore de
algum modo caiba esse nome. O contemporâneo é deroa-
siadamente polido; não entraremos com elle em luta de
civilidade , por que temos a certeza de ficar vencido. Va-
mos ao caso.

Dis p Pharol, que nós dissemos que o monarcha não
tem vontade própria , que é governado pela Joanna , que
demitte e nomeia os ministérios. Permitia o contempora-
neo , que lhe fallemos portuguez puro , lá do secuio de
quinhentos : o contemporâneo mente , mente com muita
impudencia : nunca o dissemos , nunca o pensamos : o
contemporâneo é , que muitas vezes o disse; porém pela
nossa parte o desafiamos a que aponte uma só vez , que
o disséssemos. E também mente , quando asseverou, que
disséramos , que a Joanna se vendera aos inglezes. O
contemporâneo sonha com compras e vendas, e não ima-
gina outro meio de explicar as cousas senão por compras
e vendas. Pois tome conta, que alguém lhe poderá dizer:
— do que usas, d'isso cuidas. —

Alguém para seus fins obteve do monarcha a promessa ,de que no caso de ser proposta a demissão do Sr. Satur-
nino , Elle a não aceitaria ; e por isto foi o inspector da
alfândega figurado como victima de atroz perseguição.
Isto conseguiu-se como se conseguem muitas cousas :
com rogos , desfigurando factos , dando explicação a ou-
tros , mui diferente da verdadeira : disseram , que o em-
prego de inspector da alfândega nada tendo de politico ,e sendo puramente administrativo , não havia incompati-
bilidade alguma , em que continuasse a Ber exercido peloSr. Saturnino , continuando a existir o ministério. Asse-
guramos , que foram esteB 08 meios empregados, porque! foram estas cousas assim espalhadas logo , par» prepararos ânimos do publico.

Em quanto assim se dispunha o monarcha , espalha-
vam.se boatos ; e depois que apanharam a palavra impe-
rial, então desafiaram abertamente o gabinete. Pôde S.
M. ter conhecimento destes manejos ? é impossível. Foi
desafiado o gabinete; espalhou-se , que foram quatro mi-
nistros pedir a demissão do inspector da alfândega , mas
que fora recusada: pintaram-se os ministros como tão
apegados ás pastas , que nem assim as queriam larfcar.

Foi preciso , que o gabinete passasse a Rubicon : e
effectivainente se apresentou a S. M. a pedir essa demis-
são , que era desafiado a pedir. S. M. a negou , mas de-
clarou immediatamente, que a negava porque não via
incompatibilidade alguma entre a continuação do gabi-neteea do Sr. Saturnino. Os ministros não pensaramassim: entenderam , que tendo dado tal passo , lhes era
desairoso retroceder; que em consciência o não podiamfazer, e retiraram-se., - * 

.
Assim o escrevemos ; assim o repetimos. Onde está

aqui a injuria ao monarcha «Pois ó monarcha não pôde
pensar de modo differente do gabinete ? pois o monarcha
não pôde fazer uma promessa , e sustental-a quando da-
hi não suppõe , que resulte perigo para o.bom andamento
dos negócios públicos ? pois dizer que alguém illudiu o
monarcha , é dizer que o monarcha é governado ? E' pre-ciso ter a impudencia do Pharol para tal dizer.

Muito claramente dissemos; que a Joanna não se atre-
veu a apontar quem deveria formar o novo gabinete , por-
que assim seus planos ficariam muito a descoberto. E
quem diz isto, diz que o monarcha é governado ? faz in-
juria ao monarcha? Pelo contrario não é figurar as cuu.
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sas como na realidade são : o monarcha superior a todos ?
Não dissemos até , que S. M. só por cumprir sua palavra
de nfto consentir na demissfto do Sr. Saturnino , é que
tinha antes aceitado a demissfto do gabinete ? pois dizer
de um monarcha , que tem religiosidade, é dizel-o escra-
vo , ou sujeito a qualquer ?

Quanto á compra da Joanna pelos inglezes , ignoramos
como se fazem esses contractos; talvez o contemporâneo
nos podesse dar algumas idéias. Sabemos de ligas de
interesses ; sabemos , que ha pessoas, que tâo bem se
sabem insinuar no animo de outro , que as levam a fazer
tudo quanto desejam. Mas comprar honra e vender hon-
ra! Asseguram-nos , que um deputado do lado defendido

„ pelo Pharol, recebera um conto de réis para votar em
'•uma questão de certo modo ; asseguram-nos, que outros
do mesmo lado receberam outras quantias : mas ignora-
mos quem pôde ter a coragem de dizer a um homem na
cara — dou-vos tanto para que voteis assim .- — e
ignoramos como haja alma tfto vil, que nfto atire logo
com a cadeira em que estiver sentado á cabeça do subor-
nador. Nunca compramos nem vendemos fazenda desse
gênero : ouviu , Sr. dò Pharol: outra vez á boca cheia :
nunca compramos nem vendemos desse gênero.

O contemporâneo quiz refutar uma opinião , que emit-
timos: em outro logar tratamos dessa matéria; e por isso
aqui daremos fim ao Pharol, concluindo com uma sup-
plica ao contemporâneo , c é, que folhee bem o seu dic-
cionario : que veja se pôde freqüentar as tabernas da
Praia do Peixe : e que quantos termos injuriosos achar
em um e ouvir em outra , de todos faça uso conta nós:
da-nos nisso summo prazer. Gostamos tanto de o vêr a
descoberto ! gostamos tanto de o vêr tal qual é ! Pôde

- estar certo , que mais humilde , que um franciscano, lhe
responderemos sempre : — seja, tudo pela santa cari-
dade.—

LEGADOS.
Passamos em resenha alguns dos serviços feitos pelo

ministério passado , desses serviços , que todos viram ,
e que por conseqüência ninguém pôde contestar: o Novo
Tempo a respeito de alguns assevera-nos , que iguaes
ou superiores serão prestados pelo gabinete actual: Deos
o ouça: a respeito de outros ousou contestar-nos. Diz,

que ao gabinete nfto cabe gloria alguma pelos feitos do
Rio Grande , porque em nada concorreu pára elles ; nem-
uma força para lá mandou ; e que todas as vantagens ali
obtidas sfto em honra do gabinete de março.

Que ao gabinete de março cabe a gloria de ter acertado
com o genetal , e de lhe ter dado meios de poder fazer a
campanha, isso nunca nós o negamos, antes por vezes
o dissemos ; e muito estimamos , que esse gabinete vá
sendo rehabilitado. O gabinete de março fez relevantisei-
mos serviços ao paiz; e parte delles foram no Rio Grande;
nfto somos nós , que lh'os contestamos : a dissoluçfto do

gabinete de março , foi para nosso entender um grande
mal. Seus successores igualmente illustrados e zelosos

pelo bem do paiz; não nos fizeram sentir a falta dos minis-
tros; mas foi uma d'aquellas mudanças desnecessárias ,
que por conseqüência sempre trazem o mal da instabili-
dade. Bom é , que Os* seus serviços vão sendo reconhe-
cidos.

O gabinete de janeiro sobre as cousas do Ilio Grande ,
teve uma grande inspiração ; fui a de nada alterar , do

que havia sido feito, aprUndo-ee assim da marcha ge-

ralmente seguida : e foi esse nfto pequeno serviço. Mais
de uma vez o havemos dito.

E nfto partilha o gabinete da gloria adquirida pelo ge-
neral ? nfto obra o general sob as instrucções do gabinete ?
Quando o marechal Barreto foi vencido em Rio Pardo ,
nfto choveram injurias contra o gabinete de 19 de setem-
bro 1 Se o superior é responsável pelas faltas do inferior,
também deve ser elogiado pelos seus bons serviços.

E com effeito foi o gabinete de janeiro tão mesquinho ,
que não mandou socorros alguns ao general barão de
Caxias ? Cuidamos , que se um anno se passasse , sem
que fossem mandados auxilios de toda a espécie , a guer-
ra nfto poderia ter sido feita com vantagem. Referindo-,
nos a socorros de gente , lembramos que a 14 ou 15
de janeiro próximo passado , d'aqui sahiram duas barcas
de vapor , que levaram soldados ao Rio Grande : o facto
é muito fresco para que tenha esquecido : quando voltaram
já não encontraram no gabinete , os que as mandaram.
Como nfto lembram estas cousas , e lembram todas as
calumnias , que uma e muitas vezes tem sido refutadas ?
Os que assim escrevem , querem gozar de nome de
boa fé ?

O MINISTÉRIO E OS INGLEZES.
. i O Novo Tempo , que tâo mal estreou a sua carreira ,
em seu primeiro numero , foi melhor no segundo, porque
contentou-se em calumniar o Echo : mas o Echo está

prompto para desmanchar o que diz o contemporâneo,
e por isso d'ahi mal nem-um pôde provir.

Diz o contemporâneo , que affirmamos a existência de
uma liga entre o ministério e os inglezes , nunca o disse,
mos ; ainda até hoje a nfto receiamos. Dissemos , que os
inglezes tinham exultado , vendo no gabinete o Sr. Alves
Branco , aquelle mesmo ministro , que propoz os artigos
addicionaes ao tratado de 1*826, mas logo accrescentamos,

que muito de presumir é, que seja hoje outra a opinifto de
S. Exc.: e que muito confiávamos sobretudo no Sr. Al-
ineida Torres, para que d'ahi receiassemos mal ao paiz.
E' isto dizer , que entre o gabinete e os inglezes existe
liga? ...,.:........

Dissemos, que a dissoluçfto 3o gabinete de janeiro
proviera de uma liga, entre a Joajina e os inglezes; e a
dissoluçfto do gabinete de janeiro y motivou a organisação
do actual: mas isto é muito differente, do que nos imputa
o contemporâneo. Nessa mesma occasifto dissemos , que
esses que trabalharam para a queda do gabinete transacto
se nfto atreveram a propor novos ministros , nem quem
da organisaçfto ministerial se encarregasse.

Qualquer gabinete , que hoje se queira sustentar no

poder não pôde favorecer os inglezes: pôde tratar com
elles, mas deve-o fazer: com muito tento ; o paiz está
muito azedado contra esses inimigos de nossa prosperida-
de. Pôde ser , que o actual gabinete venha a ligar-se com
os inglezes; pó,de ser , que o Sr. Alves Branco ee esforce
líoje no gabinete , para fazer ratificar e sanccionar os ar.
tigos addicionaes : mas nós o duvidamos. O Sr. Cândido
Baptista foi obrigado a deixar o ministério, sem ter quem
lhe fiasse um vintém para gastar , porque os Brasileiros
entenderam , que esse Sr. queria favorecer os interesses
inglezes; o mesmo aconteceria ao Sr. Alves Branco,
ou a qualquer outro ministro. A guerra nfto seria da im-
prensa , nem d'este ou d'aquelle lado : Feria do paiz in-
teiro. Nosso estado a respeito de Inglaterra é muito me-
liudroso.
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Confiamos , que apezar da origem do gabinete, nfto se

ligará, com os inglezes contra os interesses do pai/ : con-
fians» , que o «ao fará contra a opinião publica. Somos
ihiftiigos de mudanças amiüdadas : antes queremos a
permanência de um gabinete, a quem façamos oppbsiçâoi
do (Jue a mudança continuada mesmo entre indivíduos ,
a quem tenhamos lé prestar apoio.

TRISTE NOTICIA.
Diííemifiôè, que vai acabar o Pkàrol! quanto senti-

niôá este ScoftteciHiêWò fatal? estávamos -fcfo acostuma-
do ás gentilezas do coiitemporãneô ; que logo, qué nos
vinha ámào íamos á pressa correr aa stías columnas., «ó
J>ará leítaos tfs doces eplthfetOs > ÈOffl que nos mimoseava.
E agora aèfcba 1 nâo tètetoOs mais oprasser de ser cha-
Báaáo mbleqüé \ cachorro, iambareiro, pobre , e outras ,'que taes ê sifflilhantes cousas'! Miseros nós i

O deeappafecimento do Pharol, é para nós aconteci-
Weato tâo importante, que n«ó podemos deixar de pro-
cúràr4be «s causas. Ahi «pai-, o que podemos descobrir.
<J PhWrol íeVe muita pressa em we deolam ministerial;
mas o Pharolé sôfrego; queria, que o gabinete lhe sa-
tisfizesse logo todos os seus desejos : que mudasse o pre-
sidente do&íò dê Jfttteifo a fm {ctridaiflí», que só por is-
*ó ,) qué 6 footó presidente múda^fee o thesoureiro das lo-
fóriàs províneiSes: è íjutf&s taedidas similbantes. Wi,
que faz b ministério ? 'mudo e qâtedo , foi caminhando seu
•cíaítônho , Weita dar à mais pequenina attençâo ao can-
dieiro. (Tpdps sàbe^n, qüe um Pkàralévim candieiro.)
Que ha"via de fazer o contemporâneo? declarar-se em•óppoBi^ãó ? Era dar aê%í fcma triste iáei* >. 4 melhor pois'& calar-se. '' - - ¦ ¦<

Deráth-hbè oütís teiiâó doüegOòio : disseram-nos ,¦qae ó Còntetiipòraneo se taViadeeta*a'dò ministerial, na
-esperança ,'âe que o WiniSteríò Concorresse como azeite,
©ü fcoáèhos éOm as tOs-titfesi 'pitècè porêit j que o mi-
nisterio nem fez uma ntrj outra cousa.

Achamos mais provável aprimeira eixpliííafjfto^ até por*q«e 
paia a lúís, que dá o Pkáreíl nem é prêctso .azeite

nem torcidas. Os nossos leitores julgarão como quiíerem:
qüe átfbrigaçâb' do Eòhó é fcepèti* o que ou Ve.

OKGANlSAGlO imNHTCttlAL.
Espantasse o Nono Tempo,, porque dezejamos vêr

«Ompléto o ministério, <e pergunta se também somos
sôfregos ? ÍRespondemoeulhe,, que nâo se trata do nosso
ífiteíesse individual, nem talvei do lado, a que peftence-
mos: trata-se tio interesse do paiz. O ministério com
qtfatW) 'ministros .4 tem mtea de provisório : iriinisterio
provisório no estado actual do psiz> é um mal: >póde ser
mal necessário: ^ódewer^ que os actuaes ministros en-
tendam mesmo, que convém esperaír as câmaras, para
estão ou se organisarem definitivamente, ou largarem
0'pOSto; raiõés ^superiores podem haver, que a isso os
levem; e mesmo sâo tantfs os boatosia esse respeito,
que nada "podemos ajuizar com certeza : mas seja qual
fôraeausa: é certo*, qae o actual estadodoigabihete é
um mal; e como ignoramos as causas., porque assim
éSiste,;não podemos deixar de clamar ,para que cesse.

Outra ra2«p , qüe temos é , que a entrada.de am novo
ministro., póde dar uma côr definitva «o gabinete : pode-
rá ser alguma pessoa proeminente de algum dos dous
lados , em que tem estado dividido o paiz : e muito de-
sejamos saber em que lei vivemos. Tem.se apontado

tantos candidatos , uns nullos, outros medíocres , outros
distinctos , que nfto sabemos , o que pensar. O Novo
Tempo nos diz, que esperemos um pouco; e que reme-
dio temos nós se nfto esperar ? Mas já temos esperado
tanto? Se ao menos os boatos se fixassem em indivíduos
certos , que estivessem fora da corte , soubéramos, a que
attribuir a demora : mas de todos os apontados fora da
corte bó sé acha o Sr. Galvâo: será elle por quem temos
de esperar. .

NOVA NACIONALIDADE.
O Sr. Paulino énaturalisado fluminense: assim o diz

uma folha publica. Até agora cuidávamos, que alguém
se podia naturalisar Brasileiro ; ignorávamos o resto; mas
sabemos agora, que também ha naturalisados fluminen-A
ses , bahianos, paulistas Stc. &c. Muito bem : mas, asse-
guramos ao contemporâneo , que o Sr. Paulino não se
naturalisou fluminense ; naturalisou-se Brasileiro, e co-
mo tal quer ser contado em toda a parte do Brasil.

Reclamamos em nome do Sr. Paulino este direito,
paraque náo aconteça, que 8e per acasp p mandarem
.para alguma relação das províncias , seja lá repudiado.

ABUSO.
Fomos ao theatro de S. Pedro em a noite de segnnda

feira: lá estiveram SS. MM. e A. I., e ahi reparamos em
um facto, que nos pareceu abuso. Em quanto a orchestra
tocava a slmphonia da abertura, estando já SS. MM.
no camarote , toda a platéa se conservou em pé e desço-
berta, e Voltada para o camarote imperial: mas na mesma
occasião havia muitos homens, que se conservavfto sen-
tados na frente dos camarotes, e alguns até com as cos.
tas Voltadas para o lado, em que se achavam SS. MM.
Este abuso nos revoltou , e sobretudo, porque aconteceu '
na segunda ordem, qüe sempre foi intitulada a Ordem
nobre ou aristocrática , e era que por conseqüência se
devia achar mais respeito ao monarcha.

VERIFICOD-SE.
Dissemos em um dos Bpssps números passados, qoeCorria , :qufe o Sr; Francisco Ramirutde Assis Coelho se-ria nomeado desembargador, e que por isso n9o tomaraconta de uma das pastas ainda vagas. Pel» quelemoshoje ho Jornal do Commercio verificou-se essa nomea-

çãp ; e cotnc às pastas , que então hão tinhainministros,
ainda hoje estão & discripçftb, por isso está esseSr.
agora comas mãos livres para a receber.

E tinha o ministério direito para o fazer ? Tinha : atéahi nâo temos amais pequeha duvida. TÈ convinha fa.zel-o ? A istb, qtte responda oTnmiSteriò è o seu fiel il-liado o Noi»o Tempo :• «nós (guardaremos «obre o negocio
;per-f4tp isilencio. O Sr. Barreto Pedròso íoi reintegrado
depois dos relevantes serviços, que prestou na Bahia; oSr. Gomes de Campos quando na Relação dó Rio de Ja-neirohâo èavia desembargadores para fazerias sessões.

SENADORES»
Gonsba-nos, que * :finabforam escolhidos senadores:o

Sr. Torres pelo Rio de Janeiro, o Sr. Galvfloipela Bahia,
o Sr. José Cesario por Minas.

Quem substituirá o Sr. José Bento ?

ERRATA.
Ém o numero 52 desta folha , no artigo.sobre a morte

do brigadeiro FilippeNery , logo na segunda linha , le».
se — amigos do paiz — e nâo inimigos do paiz , como
por engano sahiu.
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